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Áreas da Pele: 
Esbranquiçadas, avermelhadas 

ou amarronzadas, com 

diminuição de sensibilidade ao 

calor, frio e ao toque podem 

ser sinais da doença. 

  

Procure o Médico! 

 

 

O caminho para a cura é a 

informação! 

 

 
 



 

 

 

 

O que é a hanseníase? 

É uma doença crônica, contagiosa, cujo agente 

etiológico (bactéria) é o Mycobacterium 

leprae. A doença acomete principalmente os 

nervos superficiais da pele e troncos nervosos 

periféricos (localizados na face, pescoço, terço 

médio do braço e abaixo do cotovelo e dos 

joelhos), mas também pode afetar os olhos e 

órgãos internos (mucosas, testículos, ossos, 

baço, fígado, etc.). 

 

 
 

Como se pega hanseníase? 
 
Contato próximo e prolongado de uma pessoa 

suscetível (com maior probabilidade de 

adoecer) com um doente com hanseníase que 

não está sendo tratado. Normalmente, a fonte 

da doença é um parente próximo que não sabe 

que está doente, como avós, pais, irmãos, 

cônjuges, etc. Transmitida pelas vias 

respiratórias (pelo ar), e não pelos objetos 

utilizados pelo paciente. Familiares de pessoas 

com hanseníase possuem maior chance de 

adoecer. 

 

Alguns dos sintomas mais 

frequentes são: 
 Áreas da pele, ou manchas 

esbranquiçadas, acastanhadas ou 

avermelhadas, com alterações de 

sensibilidade ao calor e/ou dolorosa, e/ou 

ao tato; 

 Formigamentos, choques e câimbras nos 

braços e pernas, que evoluem para 

dormência – a pessoa se queima ou se 

machuca sem perceber;  

 Nódulos, caroços, normalmente sem 

sintomas; 

 Diminuição ou queda de pelos, localizada 

ou difusa, especialmente nas 

sobrancelhas; 

  Pele infiltrada (avermelhada), com 

diminuição ou ausência de suor no local. 

 
 

 
 

Diagnóstico 
 
O diagnóstico de hanseníase é realizado pelo médico 

baseado na história de evolução da lesão, 

epidemiologia e no exame físico, observando toda 

pele, olhos, palpação dos nervos, força muscular, 

sensibilidade. 

 

 

Pro-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE 

 

Coordenação de Atenção Integral a Saúde e 

Qualidade de Vida - CASQ 

 

Divisão de Promoção e Vigilância em Saúde – DPVS 

 

Tratamento 
O tratamento da hanseníase é realizado através da 

associação de medicamentos específicos. Deve-se 

iniciar o tratamento já na primeira consulta, após a 

definição do diagnóstico, se não houver 

contraindicações formais. O tempo de tratamento dura 

de 6 meses a 2 anos. Quanto mais rápido o diagnóstico 

da doença e início do tratamento, mais rápida e segura 

será a cura. 

 
 

DEVE-SE PROCURAR O MÉDICO!!!! 
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